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O governo brasileiro con. 
seguiu fechar com o comité 
dos bancos credores, em 
Nova York, na última 
mexta•feira, o acordo sobre 
um dos pontoe mala polé. 
micos da negociado da 
divida externa, que se vi. 
nha arrastando nas últimas 
três semanas por resiatán• 
cia de dois bancos canaden• 
ses: a vinculaçio entre os 
desembolsos doa financia. 
mentos de US$ 5,2 bilhões 
dos bancos credores priva. 
dos e os desembolsou e 
cumprimento das metas 
acertadas com o Fundo 
Monetário Internacional. 
(FMI) 

Como resultado da nego. 
ciado, essa vinculaçio 
do será automática e pre• 
valecerá apenas para a 111• 
timo parcela de US$ 800 mi. 

r lhões, que será desembol. 
I sada pelos bancos credores 

entre fevereiro e março do 
ano que vem. 

Assim, a primeira parco • 
la do financiamento, de 
US$ .4 bilhões, que deverá 
ser liberada para o Brasil 
entre final de julho e agosto 
próximos, do manterá nus• 
nhum a vinculaçio com o 
acordo montado junto ao 
FMI. A segunda parcela, 
de US$ 800 milhões, que de. 
verá ser desembolsada em 
fins de dezembro, também 
nio terá nenhum vinculo 
com o cumprimento das 
metas junto ao FMI. 

Para a terceira fase, a 
vinculaçio existirá, mas 
num esquema totalmente 
inovador: se o Brasil do 
cumprir as metas do acor• 
do com o Fundo, fixadas 
para o último trimestre 
deste ano, o FMI poderá 
até suspender o desembol. 
ao  do financiamento de 
uma parte de US$ 1,5 bilha° 
que emprestará ao Pais, 
mas os bancos privados te. 
rio de chamar a uma vota. 
çao. 

Votado os bancos res• 
ponsáveis por 85% doe cré• 
ditos ao Brasil — cerca de 
115 bancos — e eles defini. 
rio se suspenderio ou nio 
os financiamentos ao Pais. 
Com  isso, o governo breai• 
leiro tirou do caminho uma 
boa parcela dos quase sete. 
centos bancos envolvidos 
na negociaçáo. 

Ao anunciar, ontem, as 
novas bases do relaciona. 
mento entre o governo bra• 
sileiro, os bancos credores 
e o FMI, o ministro da Fe. 
tenda, Mailson Ferreira da 
Nóbrega, sublinhou que es. 
ta "é uma clara demons• 
traçio de que estamos pro• 
gredindo, e, ao contrário do 
que muitos andaram dizen• 
do, o Brasil nio está ade• 
rindo ao acordo com os 
bancos. Se estivéssemos  

u 
apenas aderindo, teriarnon 
feChado o acordo em 0 de 
janeiro. Se ele está demo. 
rendo, é porque estamos 
defendendo firmemente as 
posições brasileiras" 

A miado negociadora 
coordenador 

 ova York — o 
de Assuntos 

Internacionais, do Miniaté• 
rio da Fazenda, Sérgio 
Amaral, e o diretor da Divi• 
da Externa do Banco Cell• 
tral, António de Pactua Sei. 
xas — ainda terá duas 
questões importantes a tra• 
tsr com o comité dos ban• 
coe: o direito do arresto 
das reservas cambiais bre• 
sileirar e a conversa° de 
uma parcela do financia. 
mento de US$ 5,2 bilhões 
em investimento de risco 
no sistema de leilio. 

A intendo doe bancos 
credores é que pelo menos 
um terço do volume total 
do financiamento — equi• 
valente a pouco mais de 
US$ 1,7 bilha° — seja con. 
vertido em investimentos, 
após um ano de sua aloca• 
do. 

Ontem a miado brasilel• 

rdo 
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ra abriu com o co 10 de 
bancos a proposta do go• 
verno de retirar doa bancos 
credores o direito de arras. 
to ou penhora das reservas 
cambiais em casos de nio 
cumprimento dos termos 
do acordo, principalmente 
em caso de decretado de 
uma nova moratória. Esse 
é um aspecto de efeitos 
mais políticos do que práti• 
coo, pois na ocasilo da mo • 
ratõria as reservas brami• 
leiras foram retiradas dos 
bancou em que estavam e, 
em menos de 24 horas, de. 
positadas no Banco para 
Compensações Internado. 
nata (BIS), na Basiléia, fl• 
condo tem possibilidade de 
arresto ou penhora. 

No Ministério da Fazen• 
da, evita•ae prever quando. 
será concluído o protocolo 
da negociado. Mas ontem, 
em Nova York, o embaixo• 
dor do Brasil nos EUA, 
Marcilio Marques Moreira, 
informou que o acordo do 
estará concluído antes des• 
ta quarta•feira, quando o 
presidente José Sarney re. 
torna a Brasília. 
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